
partilhas das
		  comunidades

8 de novembro de 2022

Testemunho a favor das irmãs religiosas  
Servas de Nossa Senhora de Fátima

Sua Excelentíssima Reverendíssima Dom Francisco Chimoio Arcebispo da Arquidiocese de Maputo.

Reverendos Padres,

Estimadas Irmãs,

Minhas Senhoras e meus Senhores

Excelências

Eu e minha esposa sentimo-nos muito honrados por termos sido convidados a esta grande ceri-

mônia que representa termo da missão das Servas de Nossa Senhora de Fátima que vimos nascer 

há cinquenta anos e fizemos parte do projecto enquanto estudantes. Durante todo este tempo eu 

chamei-as, amavelmente, por minhas Mães pelo trabalho que fizeram para o meu crescimento na 

minha vida estudantil como seminarista na amizade que desenvolvemos como jovem e mesmo de-

pois de eu ter saído do Seminário Nossa Senhora de Fátima onde vivi sete anos. A nossa convivência 

depois deste tempo e o seguimento aos outros que depois entraram no Seminário.

Estamos a falar dos anos de 1972, anos antes da Independência do nosso país, Moçambique e 

depois da Independência em 1975, e depois!

Excelências,

Estamos aqui para apresentar o testemunho do trabalho realizado nas comunidades das missões 

cotolicas de Milhana, Posto Administrativo de Muite e na sede do distrito de Mecuburi nas várias 

comunidades deste Distrito, na altura também posto administrativo da circunscrição de Muecate.

As irmãs Maria Beatriz Marques, Assunção Pestana, Maria Catarina Candido e Maria Gabriela Fra-

goso. Aqui presente. Estas irmãs chegaram a Nampula num momento em que o seu trabalho já 

fazia muita falta porque desde a fundação destas missões nunca tinham sido colocadas irmãs e as 

comunidades nem faziam ideia da inestimável contribuição que as irmãs poderiam trazer para as 

nossas comunidades. Sobre este trabalho vou dividir em duas parte:

A primeira quero destacar o trabalho por elas realizado seis meses depois de chegarem, focaliza-

do para para crianças, adolescentes e jovens na sua formação, educação religiosa e separação 

da escola capela, levando para a igreja a parte religiosa para os catequistas e a  parte formal da 

educação para as escolas do Estado ou mesmo da Igreja. Digo seis meses depois, porque segun-

do instruções do Sr. Arcebispo Dom Manuel Vieira Pinto os missionários recem-chegados deveriam 

passar por uma formação no Centro Catequético de Anchilo em Nampula 

para socialização. 
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É assim, que, apesar de terem chegado em finais de 1972 só chegaram a Mecuburi em1973, para 

além de que na altura, não havia residências para as irmãs. Para as irmãs era na verdade um gran-

de desafio porque para além do que mencionei em Abril de 1974 antes da Páscoa o Sr Arcebispo 

Dom Manuel era expulso de Moçambique acusado de traição pela PIDE-DGS por ter escrito dois 

textos, repensar a guerra (colonial) e imperativo de consciência pouco antes da Páscoa, para além 

das homilias que manifestavam sua total oposição ao colonialismo que se traduzia em maus tratos 

à população nativa, e ao racismo etc., etc. Eu vivi na pele e na carne os sacrifícios das irmãs porque 

na altura eu era seminarista e a Celeste vivia com as irmãs da paróquia Santa Maria até aí não nos 

conhecíamos mas os dois vivemos o drama que a Igreja viveu aquando da expulsão de Dom Ma-

nuel Vieira Pinto e alguns missionários combonianos até portugueses.

Na segunda parte quero exaltar o trabalho das irmãs Servas de nossa Senhora de Fátima que ape-

sar das vicissitudes não desistiram continuaram a trabalhar organizadas por próprias iniciativas em 

grupos de trabalho cobrindo as áreas da educação, saúde, famílias e sem acompanhamento de 

Nenhum sacerdote porque tanto o Padre Pegado de Milhana como o Padre Virgílio de Mecuburi 

sede abandonaram o país pouco antes da Independência. Por fim como se tudo o que contei não 

bastasse para provar a fé e perseverança das irmãs e dos Padres que vieram dar suporte a missão, 

aos 09 de Fevereiro de 1987, a Renamo perpetrou um ataque a uma viatura, visivelmente, civil e da 

Igreja raptando todos os ocupantes entre eles a Irma Gabriela que está aqui conosco para viver 

esta homenagem dos 50 anos da vossa presença em Moçambique e encorajar as Irmãs que estão 

a dar continuidade a este projecto que deu muitos frutos a igreja em Moçambique e ao nosso país 

em particular.

Parabéns as Irmãs Servas de Nossa Senhora de Fátima!

Bem haja a Santa Igreja de Cristo.

Muito obrigado pela vossa atenção.

Aos 23 de outubro de 2022


